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A infestação de capim-amargoso (Digitaria insularis) é responsável por grande parte das 

perdas de produtividade em lavouras de soja (Glycine max). Entretanto, pouco se tem 

estudado sobre a interferência desta espécie na produção de grãos para sementes. O objetivo 

deste estudo foi avaliar a interferência de capim-amargoso sobre a qualidade de sementes de 

soja. Um experimento foi instalado para estudar cinco densidades de capim-amargoso (0, 2, 

4, 6 e 8 plantas m-2) em duas cultivares (Garra IPRO® e ST797 IPRO®). Os danos na maior 

densidade avaliada (8 plantas m-2) foram de perda de 16% no número de sementes normais, 

32% a mais de sementes mortas e 16% de perda na germinação para a cultivar ST797 

IPRO®. A cultivar Garra IPRO® não apresentou diferenças nestas variáveis, sugerindo 

melhor habilidade competitiva em relação a cultivar ST797 IPRO®. Quanto maior a 

infestação de capim-amargoso na soja, maiores as chances de perda na qualidade de 

sementes. O nível de dano às sementes pela presença de capim-amargoso depende da 

habilidade competitiva de cada cultivar.  

RESUMO 

ABSTRACT 

Sourgrass (Digitaria insularis) infestation is one of the great responsible for soybean 

(Glycine max) yield losses. However, a few studies are demonstrating its interference in 

soybean seed production fields. The aim of this study was to evaluate the sourgrass 

interference on soybean seed quality. An experiment was conducted to analyze five 

sourgrass density (0, 2, 4, 6 and 8 plants m-2) in two commercial soybean cultivars (Garra 

IPRO® and ST797 IPRO®). The damage in the highest sourgrass density (8 plants m-2) 

resulted in losses of 16% in the normal seeds number, increasing in 32% of dead seeds, and 

16% of germination losses for ST797 IPRO®. Garra IPRO® cultivar has not shown 

differences in those variables, suggesting better competitiveness than ST797 IPRO® 

cultivar. The higher interference of sourgrass in soybean, the higher is the probability of 

losses in seed quality. The magnitude of damage to seeds depends on competitiveness of 

each variety.  
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1. Introdução 
 

O capim-amargoso (Digitaria insularis) tem sido 

relatado como uma das plantas daninhas mais preocupantes 

dos sistemas de produção brasileiros. A agressividade e o 

rápido estabelecimento em áreas de plantio direto são um 

dos motivos pelos quais esta espécie encontra-se 

disseminada em praticamente todos os Estados produtores 

de grãos do Brasil, com destaque para o Paraná, Mato 

Grosso do Sul, São Paulo, Mato Grosso, Goiás e Bahia 

(LICORINI et al., 2015; OVEJERO et al., 2017). 

O capim-amargoso é uma gramínea perene de ciclo 

C4, ou seja, com elevada eficiência de uso da água e 

nutrientes do solo e rápido crescimento (GEMELLI et al., 

2012). As plantas de capim-amargoso podem chegar a 100 

cm de altura, com acúmulo de massa seca exponencial aos 

40 dias após a emergência, o que coincide com a formação 

de estruturas de reserva (ADEGAS et al., 2019). Em 

temperaturas entre 15 e 30 °C e fotoperíodo de 10 a 12 h, a 

taxa de germinação das sementes de capim-amargoso 

ultrapassa 80% (MARTINS; BARROSO; ALVES, 2017). 

Além da reprodução por sementes, o capim-amargoso 

também apresenta reprodução vegetativa por meio de 

propágulos denominados rizomas. Com o estabelecimento 

do plantio direto, o revolvimento do solo com gradagens e 

arações deixou de ser um método mecânico de controle de 

capim-amargoso, permitindo a reprodução e o crescimento 

por meio dos rizomas (GEMELLI et al., 2012). 

A soja (Glycine max) ocupou mais de 35 milhões de 

hectares com produção de mais de 115 milhões de toneladas 

de grãos na safra 2018/2019 (CONAB, 2019), o que 

demonstra a importância da cultura para a economia do país. 

Mais de 72% das lavouras de soja são estabelecidas com o 

uso de sementes comerciais. A qualidade de sementes é 

garantida por padrões mínimos de germinação, pureza e 

sanidade e estes índices são fundamentais para o bom 

estabelecimento da lavoura e consequentemente para a 

otimização da produtividade (OLIVEIRA NETO, 2016).  

Para o capim-amargoso em convivência com a soja 

tem sido relatado que as perdas podem ser de 320 kg ha-1 a 

cada 1,2 plantas adultas m-2 (GAZZIERO et al., 2019). 

Correia et al. (2019) reportaram perda de 26% da 

produtividade a cada planta m-1 de capim-amargoso em 

convivência com a cultura. Apesar destes estudos, pouco se 

sabe sobre a influência da interferência desta planta daninha 

na qualidade das sementes de soja. Os trabalhos atuais 

envolvendo a interferência das plantas daninhas na soja têm 

se preocupado em mensurar as perdas de produtividade ou 

da qualidade do produto final (VITORINO et al., 2017; 

BARNES et al., 2018; GAZZIERO et al., 2019), existindo 

escassez de informações na literatura sobre a interferência 

de plantas daninhas na produção de sementes desta cultura.  

O presente estudo, portanto, apresenta a hipótese de 

que quanto maior o nível de infestação de capim-amargoso 

na soja, maior é a queda na qualidade de sementes 

produzidas. Neste sentido, o objetivo ao desenvolver o 

presente trabalho foi avaliar a qualidade de sementes de soja 

em função da densidade de infestação de capim-amargoso 

em duas cultivares de grupo de maturação distintos. 

 

 

2. Material e Métodos  
 

Um experimento foi conduzido à campo na 

Universidade de Rio Verde, Rio Verde (Goiás), nas 

coordenadas geográficas 17º47’18.67"S; 50º57’27.67"O e a 

749 m de altitude. O clima na região é classificado como 

Aw (Koppen), que representa clima tropical com chuvas no 

verão. Os dados de temperatura e precipitação durante o 

período experimental encontram-se na Figura 1. 
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Figura 1. Dados de precipitação e temperatura durante o período de condução do experimento. Rio Verde (GO), 2018/2019. 
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O experimento foi instalado em esquema fatorial (5 x 

2) em que o primeiro fator foi composto por níveis 

crescentes de infestação de capim-amargoso, 0, 2, 4, 6 e 8 

plantas m-2. O segundo fator foi representado por duas 

cultivares de soja (Garra IPRO® com grupo de maturação 

6,3 e ST797 IPRO® com grupo de maturação 7,9). As 

unidades experimentais corresponderam a cinco linhas de 

soja (0,5 m entrelinhas) com cinco metros de comprimento. 

Bordaduras de 1 m em cada extremidade foram descontadas 

para o transplante de capim-amargoso e para as avaliações 

pertinentes. O experimento foi instalado em delineamento 

em blocos casualizados, com 4 repetições. 

Sementes de capim-amargoso foram semeadas em 

bandejas contendo 200 células (2 x 2 x 3 cm) preenchidas 

com substrato MacPlant®. Quando as plântulas 

apresentavam duas folhas, o transplantio na área 

experimental foi realizado manualmente, de modo que, em 

cada parcela, fossem transplantadas o número necessário 

para formar a infestação respectiva a cada tratamento. A 

soja foi semeada no mesmo dia, respeitando a densidade de 

semeadura recomendada pelo fabricante de cada cultivar 

(Garra IPRO® – 19 sementes m-1; ST797 IPRO® – 15 

sementes m-1). Para a semeadura da soja, foi utilizada 

semeadora mecanizada, realizando a adubação no sulco com 

430 kg ha-1 do fertilizante 4-20-18. Todos os tratos culturais 

foram realizados conforme as recomendações descritas por 

França-Neto et al. (2016). A área experimental foi mantida 

livre da presença de plantas daninhas com capinas semanais, 

de modo a evitar interferência de outras espécies além do 

capim-amargoso.  

A colheita da soja foi realizada manualmente, 

coletando todas as plantas da área útil das unidades 

experimentais. Com a finalidade de padronizar o estádio de 

colheita de cada cultivar, estas foram colhidas 

separadamente (colheita da cultivar Garra IPRO® realizada 

em 06/02/2019 e ST797 IPRO® em 26/02/2019). As plantas 

de ambas as cultivares estavam em estádio R7-R8, ou seja, 

entre o início da maturação e maturação plena. As plantas 

foram trilhadas com uma trilhadora de grãos portátil e os 

grãos foram armazenados em sacos de 10 kg. As sementes 

foram armazenadas em estufa de circulação forçada a 40 °C. 

Para a padronização entre as duas cultivares, ambas foram 

retiradas da estufa quando atingiram umidade de 12%. 

Depois do processo de secagem, duas amostras de cada 

unidade experimental contendo aproximadamente 0,5 kg de 

sementes foram retiradas, identificadas e armazenadas em 

sacos de papel a 4 °C. 

No Laboratório de Sementes da Universidade de Rio 

Verde, procedeu-se as seguintes avaliações em 50 sementes 

coletadas aleatoriamente de cada amostra (duas amostras por 

unidade experimental): porcentagem de germinação e vigor 

em papel germitest, contagem de sementes normais, 

anormais e mortas. Todas as metodologias foram seguidas 

conforme recomendações contidas no manual sobre Regras 

para Análise de Sementes (MAPA, 2009). 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk 

(p≤0,05) para verificação da normalidade dos resíduos. Os 

dados foram então submetidos ao teste F (p≤0,05) e quando 

verificada interação entre os fatores, procedeu-se o 

desdobramento do nível de densidade de capim-amargoso 

dentro de cada nível de cultivar, utilizando regressão linear 

(p≤0,05). Os dados também foram analisados com base nos 

efeitos principais de cada cultivar. O programa estatístico 

utilizado foi o SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

 

3. Resultados e Discussão 
 

Para a variável sementes normais, houve interação 

significativa entre os fatores (p=0,0028). Observou-se ajuste 

linear negativo do número de sementes normais em função 

da densidade de capim-amargoso apenas para a cultivar 

ST797 IPRO®. Existem evidências de que se perde uma 

semente normal (perda de 2%) a cada 1,3 plantas de capim-

amargoso m-1 em convivência com a cultivar ST797 IPRO® 

(Figura 2). 

O número de sementes mortas também apresentou 

interação significativa entre os fatores (p=0,0020). O ajuste 

da regressão permitiu verificar que para cada 1,8 plantas de 

capim-amargoso m-1, aumenta-se uma semente morta (2%) 

para a cultivar ST797 IPRO®. Assim como para a variável 

número de sementes normais, o número de sementes mortas 

não apresentou resposta em função da densidade de capim-

amargoso para a cultivar Garra IPRO® (Figura 2). 

Para a variável germinação de sementes, não houve 

interação entre os fatores (p>0,005), entretanto, optou-se por 

realizar o desdobramento em função da resposta encontrada 

para as variáveis discutidas anteriormente. Neste sentido, 

verificou-se ajuste da porcentagem de germinação em 

função da densidade de capim-amargoso para a cultivar 

ST797 IPRO®. É possível observar perdas de 1% na 

germinação a cada uma planta de capim-amargoso em 

convivência com esta cultivar (Figura 2). 

Ao considerar a infestação máxima de capim-

amargoso (8 plantas m-1) observou-se perdas de 32% no 

número de sementes normais, 15% de sementes mortas e 

16% na germinação para a cultivar ST797 IPRO®. Com 

base na instrução normativa n°45, de 17 de setembro de 

2013, o padrão mínimo de germinação para a 

comercialização de sementes de soja C1 e C2 é de 80% 

(MAPA, 2013). Contudo, altas infestações de capim-

amargoso podem ocasionar perdas de até 16% de 

germinação, sem considerar outros fatores bióticos e 

abióticos que contribuem ainda mais para esta perda, tais 

como, colheita acima ou abaixo da umidade recomendada, 

equipamento de colheita desregulado e microclima 

favorável para a ocorrência de pragas e doenças, entre 

outros. 

Ao comparar os sistemas de cultivo empregados no 

Estado de Goiás, Pereira e Velini (2003) observaram a 

ocorrência de 10 a até 50 plantas de capim-amargoso m-2 

antes da semeadura da soja. Tal fato demonstra que as 

infestações podem alcançar níveis ainda maiores do que 

avaliados no presente trabalho, e consequentemente, 

ocasionar prejuízos mais expressivos em campos de 

produção de sementes que o controle da comunidade 

infestante não é realizado dentro dos padrões requeridos. 
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Figura 2. Resposta na qualidade de sementes produzidas de soja em função da densidade de infestação de capim-amargoso em duas 

cultivares de soja. Rio Verde (GO), 2018/2019. P-valor shapiro-wilk para sementes normais = 0,13; para sementes mortas = 0,11; e para 

germinação = 0,8. 

A competição por recursos do meio como água, luz, 

nutrientes do solo e espaço físico entre duas espécies em 

convivência consiste em um dos processos que causa a 

interferência de uma planta daninha sobre a cultura 

(PITELLI, 2015). Obviamente, a redução no aproveitamento 

desses recursos pelas plantas de soja em função da 

infestação de capim-amargoso pode influenciar 

negativamente nos processos fisiológicos, e por fim afetar a 

qualidade das sementes produzidas. Se existe competição 

por água, por exemplo, o déficit hídrico causado pela 

interferência pode prejudicar a condutância estomática, a 

transpiração e a temperatura na câmara estomática durante o 

estádio R5-R6 (formação de grãos) (TAVARES et al., 

2013). 

O sombreamento proporcionado pelo capim-

amargoso a soja limita a taxa fotossintética, além de reduzir 

a relação vermelho/vermelho distante no ambiente. Isto faz 

com que as plantas inativem a ação do fitocromo B, o que 

desencadeia uma série de eventos para a produção de 

auxinas. O resultado é o alongamento dos entrenós, epinastia 

e senescência precoce (FIOREZE et al., 2013; BALLARÉ, 

2017). O efeito na qualidade de sementes pode ser 

considerado indireto, pois a planta utiliza energia para 

competir nos estádios de desenvolvimento primordiais para 

a formação de sementes (estádio vegetativo). 

Os percevejos são apontados como as principais 

pragas para produtores de sementes de soja (GOMES et al., 

2012; RIBEIRO et al., 2016). Apesar de não mensurado 

neste trabalho, o capim-amargoso presente nas entrelinhas 

da soja pode ter servido de habitat para ninfas e adultos de 

percevejos se hospedarem, fazendo com que estes insetos 

proporcionassem danos às sementes de soja pela sucção 

destas estruturas reprodutivas.  

Com base na comparação dos efeitos principais das 

cultivares, a média geral de germinação foi de 96,2% para a 

Garra IPRO®, independentemente da densidade de convívio 

com o capim-amargoso, enquanto que na ST797 IPRO®, o 

valor médio foi de aproximadamente 87,6%, considerando 

as densidades crescentes de infestação da planta daninha. A 

ST797 IPRO® apresentou elevada quantidade de sementes 

anormais em relação à Garra IPRO® (Tabela 1). Além disso, 

verificou-se que a Garra IPRO® apresentou maior vigor de 

sementes em detrimento à ST797 IPRO®, fato que indicada 

maior potencial de estabelecimento da cultura após o início 

do processo germinativo e de emergência. 
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Tabela 1. Comparação dos efeitos isolados das cultivares Garra IPRO® e ST797 IPRO® com relação ao vigor e a quantidade de sementes 

anormais. Rio Verde (GO), 2018/2019. 

1Amostra de 50 sementes; * Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente pelo teste F a 5% de 

probabilidade.  

A cultivar ST797 IPRO® demonstrou maior 

sensibilidade à matocompetição, no que se refere a 

qualidade de sementes, quando comparada com a Garra 

IPRO®, visto que os valores apresentados na Tabela 1 

consideram a média de todos os tratamentos contendo 

densidades crescentes de convivência das plantas de soja 

com o capim-amargoso. Souza et al. (2019) não constataram 

diferenças na produtividade entre duas cultivares de soja de 

ciclos distintos submetidas a competição com plantas 

daninhas. Apesar disto, no trabalho supracitado, não foi 

avaliada a influência do convívio com a comunidade 

infestante sobre a qualidade de sementes de soja, fato que 

impossibilita a inferência do fator ciclo da cultura sobre este 

parâmetro. 

É possível que a cultivar Garra IPRO® apresente 

maior habilidade competitiva entre as cultivares quanto a 

eficiência de uso da água e nutrientes, eficiência na 

assimilação de carbono e taxa de crescimento, estando 

assim, menos suscetível a competição com o capim-

amargoso. Além disso, por apresentar ciclo mais extenso, a 

cultivar ST797 IPRO® foi exposta à um maior período de 

tempo as condições desfavoráveis geradas pela presença das 

plantas de capim-amargoso na entrelinha da cultura, fato que 

dificultou o processo de perda de umidade das sementes, 

bem como expôs estas a um intervalo maior em convivência 

com os ataques de percevejo. 

O capim-amargoso adulto pode ser eficientemente 

controlado com herbicidas inibidores da Acetil-coA-

carboxilase (ACCase) em pós-emergência (ZOBIOLE et al., 

2016). Entretanto é fundamental também a aplicação de 

herbicidas em pré-emergência tais como inibidores da 

síntese de carotenoides, inibidores do crescimento inicial, 

inibidores da ALS, entre outros (GEMELLI et al., 2012). 

Alternativas não químicas, como o controle cultural, 

capinas, uso de cobertura morta e rotação de culturas são 

bem-vindas no manejo integrado desta planta daninha. Mais 

estudos são necessários para mensurar os danos causados 

por plantas daninhas na qualidade de sementes de soja, visto 

que avaliações em diferentes ambientes, cultivares e 

densidade de infestação podem fornecer informações 

fundamentais para alertar produtores de sementes sobre os 

danos causados pela convivência com a comunidade 

infestante. 

 

 

4. Conclusão 
 

A qualidade de sementes não foi prejudicada em 

função da infestação de capim-amargoso para a cultivar de 

soja Garra IPRO®. Para a cultivar ST797 IPRO®, quanto 

maior a infestação de capim-amargoso, maior a redução na 

germinação, o número de sementes mortas e menor o 

número de sementes normais. 
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